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S O B R E A P E R F E I Ç Ã O 

•A pouco e pouco nos vamos sen t indo supe-

^HL r lores ; o m e l o em que v ivemos , embora 

ing ra to e áspero, embora procurando 

descobrir as piores intenções nos actos 

mais nobres, se va i l en t amen te pene t rando de 

admi ração an t e a nossa a t i tude ; a p r inc ip io lhe 

apa recemos estranhos e incómodos e põe todo 

o seu desejo em se desembaraçar o mais ráp ido 

possível de quem se apresen ta t enazmente d i ­

verso ; mas a persistência—e o sent ido m o r a l 

que da todo não perdeu e de que só por c o m o ­

didade se não u t i l i za—vão-no vencendo e f a ­

zendo a d m i r a r os rectos pensamentos e o es­

fo rço que não cansa; subt i lmente pe rcebemos 

que es tamos a ganhar , que nos impomos , e que 

a v i tó r i a se d e v e à lóg ica da l inha que seguimos, 

a o v a l o r pe r fe i to da doutr ina e à c o r a g e m que 

pusemos na prát ica . 

M e s m o , po rém, que não demos impor tânc ia 

ao ju izo dos outros e que tudo va lor izemos só 

n u m f o r o inter ior , não é verdade que sempre 

fomos ma i s ca lmos , ma i s nobres, ma i s in t e l i ­

gentes , numa ,palaiv|ia, ma i s perfe i tos? N ã o 

d o m i n á m o s e m todos os m o m e n t o s o rancor e 

o desânimo, não prosseguimos na marcha com 

inaba láve l ene rg ia , n ã o pe rdoámos as injúrias 

com a l m a larga e generosa? T u d o percebeu o 

nosso espir i to e tudo abrangeu o nosso a m o r ; 

g somet r i a e ca r idade anda ram i rmanadas ; sou­

bemos ver po r que molas se m o v i a o nosso 

adve r sá r io e fomos tolerantes.; soubemojs ver 

por que molas sc m o v i a o nosso companhe i ro e 

fomos pacientes ; a m p a r á m o s os fracos no ca­

m i n h o e mode rámos os v io len tos ; quanto a nós, 

d e nós v i e r a m s e m p r e a va len t ia e a brandura. 

E is - te pois, na or la do deserto, nobre h o ­

m e m vir tuoso; eis-te pois sob o arco da furna, 

picidoso asceta, todo ufano de Deus e j á s em 

Deus. D o r m i t a v a o demón io e tu i as p rospe­

rando; las f azendo teu mi l ag re ; m a n a v a água 

da,s pedras e eras puro; v inha gen te de longe 

para te ver e mostras te as fer idas do c i l i c io e 

a pata enorme, aber ta sobre a rocha, ú l t imo 

resto ds uma noi te de comba te . Depois Sa tanaz 

vol tou-se no le i to e en t reabr iu os o lhos ; m a l 

acordado te tentou; e logo se pe rde ram os anos 

de t r aba lho ; a tua a lma a f ina l era bem fraca, 

b e m pouco de fend ida ; os t r iunfos v i e r a m de 

fora , da moleza dos outros e não da tua força; 

mode lavas a rg i la dócil e supunhas e m teus b ra ­

ços os r i jos músculos dos .canteiros; del ida 

i m a g e m do real, eras a sombra dum heró i ; um 

Instante de dureza e de ma l í c i a te derruba e 

te leva a regressar ao pori to de par t ida . 

Vais agora perceber que a verdade i ra pe r ­

fe ição é a que t em por comlpanheiras a i ronia 

e a dúvida ; é a que se apresenta sorr idents e 

fác i l , pronta a desprezar o que fez de ma i s a l to , 

a buscar os m o t i v o s ma i s fúteis para as acções 

que mais louvem os ou t ros ; a s cumieiras ê le as 

v ê c o m o o fundo dos ma i s fundos va les ; daí 

para c ima é que se no tam o subir e o cansar ; 

sincsTamínte se considera c o m o Incapaz , pa ra 

todo o sempre , de em ascensões def in i t ivas res ­

pirar o f ino a r das a l turas; a sua discrecão e a 

sua ca lma v e m sobretudo da ideia de que sendo 

itâo pobre não tem que se mos t ra r nem que se 

impor ; se marcha a o sacr i f íc io é porque sacr i ­

fica o que não v a l e ; e m te r reno tão pobre não 

desponta o o rgu lho ; de si p rópr ia se r i quando 

o rei passa e a quére para ra inha ; os espíri tos 

maus n ã o a p o d e m v e n c e r : a a l m a perfe i ta 

nem supõe que se possa ter nisso a l g u m i n t e ­

resse. 
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